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DIREZIONE GENERALE OPERE DON BOSCO

Via della Pisana 1111 - 00163 Roma

O Conselheiro Geral para a Formação
Roma, 22 de julho de 2009
Prot. 09/0787
Ao Reverendo

Padre Inspetor
Em sua Sede

Para conhecimento
Ao Reverendo

Delegado inspetorial de formação
Em sua Sede

Objeto: Texto revisto da "Ratio" sobre o pré-noviciado
Caríssimo Inspetor,
                                  em 16 de julho o Reitor-Mor com o Conselho Geral aprovaram a nova formulação da "Ratio" no tocante ao pré-noviciado, que anexo a esta carta.

1. Motivações para a revisão
De acordo com o Projeto de animação e governo para o sexênio, a partir de setembro de 2008, o Dicastério para a formação iniciou o processo de revisão do texto da "Ratio" sobre o pré-noviciado. Esse trabalho tinha por finalidade ajudar as Inspetorias a fazerem uma profunda revisão da experiência formativa do próprio pré-noviciado com seus pontos de força e de fragilidade.

Pretendia, ao mesmo tempo, individualizar algumas novas orientações compartilhadas, para reforçar ulteriormente esta fase, que continua a ser muito frágil e pouco centrada nos objetivos fundamentais da maturidade humana, da experiência convicta da fé cristã, do amadurecimento da opção vocacional, do discernimento vocacional.
Houve um crescimento na qualidade da experiência formativa do pré-noviciado, ainda insuficiente, porém. A fragilidade do pré-noviciado repercute depois inevitavelmente em todas as outras fases formativas. Continua a perdurar, de fato, na formação inicial, a fragilidade vocacional.

2. Processo de Revisão
Após o CG26, o Dicastério, consultando os Coordenadores regionais de formação, preparou uma primeira proposta de revisão do texto sobre o pré-noviciado. Recolheram-se nas Comissões regionais de formação, realizadas de setembro a novembro de 2008, as primeiras impressões e foram-lhes indicadas as modalidades do trabalho a fazer.
Em seguida, as Comissões inspetoriais de formação em sua quase totalidade enviaram as respostas até março de 2009. Em maio e junho, o Dicastério estudou as respostas das Inspetorias e preparou o novo texto da revisão, que foi agora estudado, integrado e aprovado pelo Reitor-Mor com o Conselho Geral.

3. Alterações na revisão
O texto revisto manteve a mesma numeração; tem mais ou menos a mesma dimensão; simplificaram-se nele as "orientações e normas para a práxis". As alterações introduzidas, em relação ao texto anterior da "Ratio", referem-se primeiramente ao fato que, segundo o artigo 109 das Constituições e o CG26, há na Congregação uma nova atenção ao acompanhamento vocacional e ao aspirantado antes do pré-noviciado: 329. Dá-se maior relevância ao amadurecimento humano, à ajuda oferecida pelo psicólogo profissional e à família: 332. Acentua-se a centralidade da relação com o Senhor Jesus, o caminho de fé, a catequese, a formação da consciência, a iniciação ao acompanhamento espiritual: 339.
Foram revistos também os aspectos sobre a formação intelectual, a comunidade formadora e a experiência comunitária, a equipe dos formadores e o guia espiritual: 342, 344, 345. Há acréscimos significativos a respeito do cuidado da saúde, do trabalho manual, do jogo e do esporte, das mídias pessoais e dos meios de comunicação de massa, da música e da prática instrumental, do teatro e da expressividade juvenil: 333, 336, 337, 342. Dá-se uma ênfase maior à revisão da idoneidade para a vida consagrada salesiana e à necessidade de uma atenção maior à idoneidade vocacional, envolvendo também os próprios pré-noviços no processo de discernimento: 346. Reformularam-se, enfim, as "orientações e normas para a práxis", evitando as repetições superabundantes do texto anterior: 348-356.
O texto é confiado agora à Inspetoria, particularmente à comunidade do pré-noviciado, à Comissão inspetorial de formação, ao Conselho inspetorial, para que seja estudado e, sobretudo, tendo por base a nova formulação, seja feita durante 2010 a revisão do Projeto inspetorial do pré-noviciado.
Espero que este trabalho possa reforçar e qualificar essa etapa de formação. Agradeço-lhe desde já pela colaboração e cumprimento-o cordialmente.

Em Dom Bosco.

P. Francesco Cereda

Conselheiro Geral para a Formação

O PRÉ-NOVICIADO
6.1 
NATUREZA E FINALIDADE

328.
Segundo as nossas Constituições, imediatamente antes do noviciado requer-se uma preparação específica para aprofundar a opção vocacional e avaliar a idoneidade necessária para começar o noviciado. Tal preparação se realiza numa experiência de vida comunitária e apostólica salesiana"
, que recebe o nome de pré-noviciado. Trata-se da primeira etapa da formação do salesiano. Com o pré-noviciado, de fato, começa a formação inicial do candidato que pede para entrar na Congregação Salesiana a fim de dedicar sua vida a Deus no serviço à juventude nos passos de Dom Bosco. 

329.
Esta primeira etapa formativa pressupõe que o pré-noviciado tenha tido anteriormente uma experiência e um período apropriado de crescimento vocacional e amadurecimento humano e cristão, acompanhamento, experiência comunitária, exercício na pastoral salesiana, que não se pode deixar de lado. A "quem se orienta para a vida salesiana", dizem nossas Constituições, a Inspetoria oferece o "ambiente e as condições adequadas para conhecer a própria vocação e amadurecer como homem e como cristão. Desta forma pode, com o auxílio de um guia espiritual, fazer sua escolha de maneira mais consciente e livre de pressões externas e internas".

Esta experiência é chamada de modo geral com o nome de "aspirantado",
 embora o termo possa variar de acordo com os lugares, culturas e sensibilidades. Ela mira a fazer conhecer a vocação consagrada salesiana, favorecer o conhecimento de si e da vontade de Deus, fazer o discernimento vocacional, e é conduzida nas formas e nos tempos mais convenientes à situação e às necessidades dos candidatos. Trata-se de uma experiência necessária, tanto mais que os candidatos provêm de ambientes heterogêneos, com situações de idade, família, amadurecimento pessoal, com experiências de vida, de fé e de cultura, de contato vivo com Dom Bosco e a realidade salesiana muito diversas.
330.
"O candidato só é admitido ao pré-noviciado
 quando houver feito a opção pela vida salesiana"
 e apresenta, segundo o juízo dos responsáveis, as correspondentes condições de idoneidade humana, cristã e salesiana. Embora no início do pré-noviciado "não se exija que o candidato à vida religiosa seja capaz de assumir imediatamente todas as obrigações dos religiosos, deve ser julgado capaz de aí chegar progressivamente. O poder julgar dessa capacidade justifica que se dêem o tempo e os meios para consegui-lo. Tal é a finalidade da etapa preparatória ao noviciado"
.

A Inspetoria, garantido um sério caminho vocacional e em sintonia com ele, empenha-se decididamente a organizar o pré-noviciado como uma fase específica. Ela esforça-se por cuidar da personalização e inculturação da formação, criando um projeto claro e definido e mantendo a devida flexibilidade e criatividade na estrutura e programação.

 A importância do pré-noviciado, que frequentemente condiciona as fases seguintes e em particular o noviciado, exige que ela "dure normalmente um ano e não seja ordinariamente inferior a seis meses".
 Iniciá-lo com uma celebração apropriada ajuda a inculcar nos candidatos a seriedade e a importância da decisão que estão para assumir.
331.
O pré-noviciado tem os seguintes objetivos específicos, que precisam ser conhecidos pelo candidato e por ele assumidos em caminhos formativos concretos:

· amadurecer como pessoa e como cristão;

· conhecer a sua vocação e aprofundar as motivações da sua opção vocacional;

· fazer experiência comunitária e apostólica, e refletir seriamente sobre a vida e a missão salesiana;

· verificar a idoneidade necessária para começar o noviciado;

· decidir de modo consciente, e livre das pressões externas e internas;

· assumir uma atitude formativa explícita e concreta.


O tempo do pré-noviciado permite, igualmente, à Congregação avaliar se o candidato é idôneo e maduro para entrar no noviciado. 

6.6.2 
A experiência formativa

332.
A natureza do pré-noviciado requer uma formação personalizada do candidato com atenção especial aos seus aspectos humanos e cristãos, de modo que  se garanta a suficiente maturidade para fazer uma opção responsável.

6.2.1 
A dimensão humana

A primeira exigência da formação é poder-se encontrar e desenvolver  no candidato uma base humana sólida. O amadurecimento humano deve colocar as bases de um autêntico desenvolvimento vocacional em vista da vida comunitária, da capacidade de relação educativa e apostólica, da acolhida dos compromissos derivantes dos conselhos evangélicos.

Para essa tarefa, no pré-noviciado mais do que em outras fases formativas, o recurso aos serviços do psicólogo profissional pode ser de grande utilidade e é vivamente recomendado, não só para verificar no pré-noviço as condições prévias de idoneidade humana para continuar o caminho formativo, mas também e, sobretudo como ajuda para o conhecimento de si, a autonomia, a estabilidade emocional, a maturidade afetiva e sexual, o crescimento relacional.

O conhecimento da família também é de grande ajuda para compreender a experiência humana do pré-noviço, suas inclinações, sua história de vida, suas deficiências e dificuldades, seus recursos. Algumas situações familiares exigem ser também verificadas em vista da idoneidade dos candidatos à vida consagrada ou da interação com experiências positivas..

6.2.1.1 As condições físicas e de saúde

333.
A vida e a missão salesiana exigem habitualmente resistência física e boa saúde, como também capacidade de sacrifício e vida exigente. Por isso, o pré-noviço é formado para assumir um cuidado razoável da própria saúde, disciplinando a alimentação e o sono, praticando ginástica e esporte, habituando-se ao trabalho manual.

Durante o pré-noviciado devem ser verificadas as condições físicas e o bom estado de saúde necessário para poder observar as Constituições da Sociedade.
 Os oportunos exames médicos podem ser feitos também antes da admissão à fase.
6.2.1.2 Conhecer-se e fazer-se conhecer
334 Ajudado pela comunidade e pelo orientador espiritual, procura o pré-noviço conhecer-se nos seus diferentes aspectos e assume conscientemente o comando do percurso de sua existência. Apoiado no que já tem de positivo, aprende a defrontar-se também com os aspectos e os pontos problemáticos. Toma consciência de suas qualidades e limites, e é sereno e reconhecido por aquilo que é.

Enfrenta com abertura e coragem o próprio passado e fala sem receios de si e da própria família. Aprende a refletir sobre a sua conduta, sobre as experiências, sobre as razões das opções e sobre o próprio modo de pensar. É ajudado a descobrir as motivações inconscientes e a distinguir entre desejos e verdadeiras motivações.

Esta abordagem sincera e profunda de si constitui uma primeira base para o discernimento.
6.2.1.3 Uma afetividade serena

335. O pré-noviço toma consciência do valor humano da própria sexualidade e descobre as forças da própria afetividade.

Identifica-se com a própria condição masculina e amadurece a "aceitação do outro, homem ou mulher, no respeito da sua diferença".

Aprende a avaliar com sinceridade os próprios sentimentos, os impulsos e as motivações, e a vivê-los em sintonia com os valores de uma vocação celibatária.
É ajudado a alcançar uma suficiente certeza de ser amado e de ser capaz de amar.
Mantém os vínculos afetivos com a família por meio de um relacionamento de gratidão e de sincero afeto, e ao mesmo tempo aperfeiçoa o sentido de pertença à comunidade. Aprende a desprender-se daqueles vínculos que lhe reduzem a autonomia e refreiam ou perturbam a realização do próprio projeto vocacional.

6.2.1.4 A capacidade de relacionamento

336. Após compreender que, para a vocação salesiana, é fundamental um sereno relacionamento interpessoal, procura o pré-noviço desenvolver boas relações com os próprios colegas e com os formadores da comunidade, com os leigos da comunidade educativa e com outras pessoas que encontra nas experiências pastorais. Sabe acolher e ouvir; pratica as boas maneiras e a jovialidade; trata a todos com simpatia, amizade e muita abertura.

Oferece-lhe o pré-noviciado a experiência de uma vida de comunidade com os demais pré-noviços e com os irmãos. Toma nela parte ativa e presta a sua contribuição pessoal na criação de um ambiente rico de valores formativos. Aperfeiçoa aí o modo de exprimir-se, a capacidade de comunicação, a co-responsabilidade na realização das decisões tomadas, e o sentido do trabalhar junto.

Também o jogo e o esporte ajudam a amadurecer a capacidade de relacionamento, além de desenvolver a saúde e favorecer a ação educativa entre os jovens. O estudo sério da música e a prática continuada de um instrumento musical, a exercitação teatral e o cuidado com as formas da expressividade juvenil favorecem também o desenvolvimento das capacidades relacionais e apostólicas do pré-noviço.

6.2.1.5 O sentido de responsabilidade

337.
O pré-noviço é fiel a seus deveres cotidianos e aprende a trabalhar com dedicação. Ama o trabalho, é assíduo ao estudo, cumpre os serviços comunitários com disponibilidade, sacrifício e constância, vendo neles ocasiões concretas de explicitar o seu amor à vocação. Aprende a usar bem do tempo, a valorizar de maneira responsável os meios de comunicação de massa e as mídias pessoais, a utilizar as qualidades recebidas de Deus e a fazer todos os dias opções motivadas e orientadas ao dom gratuito de si.

6.2.1.6 A retidão de consciência e a apertura à realidade

338.
Educa-se o pré-noviço à autenticidade e à retidão de consciência, adquirindo o hábito de descobrir a ação do Espírito na criação e nos acontecimentos da história, consolidando suas convicções morais e construindo uma atitude inteligente e crítica perante os modelos culturais propostos pela sociedade.

É aberto às realidades sociais e culturais do ambiente e do mundo da comunicação social, é particularmente sensível aos problemas dos jovens pobres e marginalizados, e às situações de pobreza, de injustiça e de exclusão, sente-se questionado pelas culturas e exigências dos povos ainda não evangelizados. Cresce-lhe o sentido de compaixão e de solidariedade, e o manifesta numa vida simples. Transforma tais experiências em ocasiões concretas para amadurecer no realismo da vida. 
6.2.2 
A dimensão espiritual

A vida cristã deve levar desde o início da caminhada formativa à viva experiência de fé e à profunda relação com o Senhor Jesus; essa relação é condição necessária para qualquer opção vocacional; sem uma experiência pessoal, motivada e convicta, da vida cristã não é possível a vocação da vida consagrada. A frouxidão atual da experiência de fé nos jovens e nas famílias exige um verdadeiro caminho catecumenal que fundamente em bases sólidas a experiência cristã e, portanto, a opção de vida consagrada.

339.
Chamado a abraçar uma vida radicalmente centrada na pessoa de Cristo, o pré-noviço é levado a viver com o Senhor um relacionamento pessoal e a fundamentar solidamente sua vida cristã, concentrando-se em alguns aspectos e experiências, típicos, de tal vida, sublinhando-os com as características da Espiritualidade Juvenil Salesiana. Cultiva por isso: 

- uma sólida catequese, que inclui os fundamentos de uma formação bíblica, moral, espiritual e litúrgica necessários para aprofundar sua fé e para descobrir a pessoa de Jesus Cristo, a missão da Igreja, o plano divino da salvação e que é atenta à formação da consciência também por meio do aprofundamento e do estudo dos critérios do agir moral cristão;

- uma iniciação à vida sacramental e à devoção mariana: põe-se em atitude de escuta e de resposta à Palavra de Deus, nutre-se à mesa da Eucaristia, aproxima-se regularmente do sacramento da Reconciliação e descobre a presença materna de Maria em sua vida e na história de sua vocação, entrega-se a ela e invoca-a por meio do Rosário; favorece também o crescimento na sua vocação salesiana mediante a devoção a Dom Bosco;

- uma iniciação à vida de oração: ele reza em grupo e em comunidade, exercita-se na oração pessoal e aprende a partilhar as experiências de fé. Capacita-se pouco a pouco a ler os acontecimentos de sua vida à luz do Evangelho e a ouvir a voz interior do Espírito; é iniciado também na liturgia das horas e na "lectio divina" como elementos básicos da vida cristã e eclesial;

- uma introdução à prática do acompanhamento espiritual e do colóquio com o diretor, que são meios indispensáveis para o crescimento na vida espiritual.

340. Pondo-se o candidato perante o projeto de vida dos SDB, compreende que a missão salesiana implica a vocação à comunidade.

Exercita-se, por isso, à vida de comunidade adquirindo suficiente capacidade para a comunicação interpessoal, aceitando os outros e integrando a própria ação no projeto comunitário, perdoando e superando as antipatias e os preconceitos. Cultiva o sentido da amizade, assimila os traços do espírito de família, contribui para ele, e mostra uma atitude prestimosa de serviço aos outros.
À medida que se insere em sua comunidade e na comunidade educativa, e se abre às comunidades maiores da Inspetoria, da Congregação e da Família Salesiana, ele realiza uma experiência de Igreja.  

341.
O pré-noviço preocupa-se com o conhecimento da vida consagrada salesiana e vive uma vida inspirada nas exigências dos conselhos evangélicos. Procura adquirir algumas atitudes concretas, como a simplicidade que não busca o supérfluo ou a comodidade, a gratuidade nos relacionamentos e nas motivações, o desprendimento de compromissos afetivos, o exercício no domínio de si e a fidelidade aos empenhos que lhe são confiados.

6.2.3 
A dimensão intelectual

342.
A vocação salesiana e a missão juvenil requerem uma sólida preparação intelectual. Antes de iniciar esta fase, o pré-noviço já deve ter adquirido a "cultura geral de base que corresponde à que geralmente se espera de um jovem que haja terminado uma escolaridade normal no país".

No pré-noviciado a formação intelectual visa alcançar, de forma personalizada, os objetivos específicos da fase. Sendo fundamental no pré-noviciado a dimensão humana e espiritual, é necessário que, além do trabalho prático na forma de exercitações, colóquios, trabalhos de grupos, treinamentos, haja também aulas, discussões, explicações, estudo pessoal, que ajudem a mudança de mentalidade nos aspectos humanos e espirituais.

É preciso, portanto, que haja uma apresentação sistemática dos aspectos de relacionamento, do processo de comunicação interpessoal, com os aspectos do conhecimento de si, do amadurecimento emocional, afetivo e sexual, do celibato. É preciso, ainda, garantir a consolidação da fé, tanto em nível afetivo quanto cognoscitivo, e do agir moral cristão mediante o estudo profundo da doutrina moral cristã e da iniciação à Palavra de Deus, à oração e à liturgia.

O pré-noviço é introduzido na missão da Igreja, são-lhe apresentadas as suas diversas vocações e, em particular, conhece a vida consagrada salesiana e as suas duas formas de salesiano sacerdote e salesiano coadjutor. Estuda Dom Bosco, vendo nele um modelo de valores humanos e cristãos; começa a conhecer e admirar a sua missão que continua hoje na Congregação espalhada pelo mundo todo; recebe encorajamento em sua vocação pela leitura e pelo estudo de algumas grandes figuras de salesianos de ontem e de hoje.

Para esta fase formativa é indicado também um conjunto de estudos e experiências no campo da comunicação social,
 com a finalidade de compreender melhor os atuais desafios culturais. É preciso favorecer o estudo sério da música e a prática do teatro, de modo que possa ser continuado com fruto também em seguida. O pré-noviciado deve garantir a aquisição de um método de estudo adequado e, sobretudo do hábito ao estudo e à reflexão; a capacidade para os estudos posteriores; onde for necessário, o domínio da língua em uso no noviciado,
 e onde for possível, o aprendizado de outras línguas.

A formação intelectual precisa, por isso, de um programa especial e específico de estudos, elaborado precisamente para alcançar os objetivos fundamentais desta fase; ela dificilmente deixa espaço para outros estudos de peso. De modo particular nesta fase não se antecipem os estudos filosóficos próprios do pós-noviciado; caso, porém as circunstâncias de uma Inspetoria exigissem diversamente é preciso pedir autorização ao Reitor-Mor.
6.2.4 
A dimensão educativo-pastoral

343.
Enquanto por diferentes maneiras aperfeiçoa o conhecimento e o amor pela missão salesiana em suas múltiplas expressões, empenhar-se-á o pré-noviço em experiências proporcionais à sua preparação que se referem à finalidade evangelizadora da atividade salesiana.

São experiências educativas e pastorais significativas, de clara feição salesiana, como a presença-assistência no meio dos jovens, especialmente os mais pobres, a colaboração na animação de grupos juvenis e as atividades de catequese e de trabalho missionário.
Mediante tais experiências, experimenta o pré-noviço o Sistema Preventivo e a colaboração com os leigos e com outros membros da Família Salesiana. 


Para serem formativas essas experiências devem incluir elementos de reflexão e partilha da ação; convém, portanto, que sejam programadas e revistas juntamente com o pré-noviço, dando atenção aos objetivos e métodos. 

6.2 
Garantir as condições necessárias

6.3.1 
Comunidade formadora e experiência comunitária

344.
Ordinariamente há numa Inspetoria um só pré-noviciado, embora possam existir vários aspirantados; é possível, porém, que duas ou mais Inspetorias tenham um pré-noviciado comum em colaboração interinspetorial, sobretudo quando o noviciado também é em comum.

O pré-noviciado é preferivelmente colocado numa comunidade salesiana empenhada apostolicamente: dessa forma é oferecida ao pré-noviço a possibilidade de participar da vida e da missão salesiana. O pré-noviço faz uma dupla experiência comunitária: com o grupo dos pré-noviços e seus formadores e com toda a comunidade salesiana. Mesmo com um número reduzido de pré-noviços, é preciso garantir as condições para a experiência comunitária.

O pré-noviciado é colocado numa comunidade diversa da do noviciado e do pós-noviciado. Pode ser colocado, porém, na mesma comunidade onde está o aspirantado, e é até desejável, porque isso facilita a continuidade entre as duas etapas e favorece a consistência da equipe dos formadores. No caso de um elevado número de pré-noviços, é também possível que o pré-noviciado forme uma comunidade autônoma, sendo necessário, porém, garantir boas possibilidades de apostolado salesiano, quem sabe animado pela mesma comunidade salesiana ou por uma comunidade salesiana próxima.

Em todo caso, o pré-noviciado deve oferecer a experiência real de uma comunidade salesiana que vive intensamente os valores do carisma. Haja na comunidade um clima de apertura e cordialidade, que leve à familiaridade e confiança. Ao mesmo tempo é preciso habituar os pré-noviços ao estilo de vida um tanto exigente, garantindo que o ambiente seja simples e pobre, onde se exija generosidade, trabalho e sacrifício, experimente-se o sentido de alegria e satisfação em não ter nada além do necessário. Isso exige que a mesma comunidade salesiana dê testemunho desse estilo de vida.

6.3.2 
Equipe de formadores e acompanhamento formativo e spiritual

345.
Nesta fase è determinante uma qualificada e sistemática experiência de acompanhamento formativo pessoal e comunitário e, em particular, de acompanhamento espiritual.

Quando o pré-noviciado faz parte de uma comunidade salesiana apostólica e o Diretor não é capaz de acompanhar de perto a formação dos pré-noviços devido aos seus trabalhos, o Inspetor designa um salesiano diretamente responsável pelos pré-noviços, chamado encarregado dos pré-noviços; seja, possivelmente, o vice-diretor da comunidade, que se dedica totalmente à sua formação, seguindo um programa apropriado. Ele é o guia espiritual dos pré-noviços de modo análogo ao mestre que é o guia espiritual dos noviços. Em diálogo com o seu guia espiritual, o pré-noviço aprende a abrir-se com confiança, desenvolver o projeto pessoal de vida e fazer um caminho de crescimento.

A experiência ensina que o responsável dos pré-noviços deve ser preparado adequadamente, sobretudo quanto à psicologia evolutiva e às dinâmicas do desenvolvimento humano, como também ao processo de formação na vida espiritual. Acontece com frequência que os desafios da formação nesta fase são maiores do que os do noviciado.

O encarregado dos pré-noviços colabora com uma equipe de formadores que poderia ter outros encargos na comunidade ou na obra salesiana. É importante que entre eles haja ao menos um salesiano coadjutor para permitir aos pré-noviços ter conhecimento direto das duas formas da vocação salesiana. Já se iniciou no aspirantado a apresentação das duas vocações à vida salesiana; ela continua no pré-noviciado; a decisão sobre uma das duas formas vocacionais salesianas é feita, depois, durante o noviciado. Na equipe de formadores seja também indicado o confessor, distinto do encarregado dos pré-noviços. Os "formadores podem contar com a colaboração de especialistas nas ciências psicológicas que, contudo, não podem fazer parte da equipe de formadores"
.

Porquanto possível, os formadores acompanham os pré-noviços, dialogando com eles, compartilhando o ritmo de vida diário e as diversas experiências e ajudando-os a alcançar a maturidade exigida para tomar decisões oportunas. Fazem com que os pré-noviços assumam uma atitude ativa de formação, isto é, que sejam abertos e comunicativos e que se tornem responsáveis pelo próprio processo formativo. Por esse motivo, convém que no início do pré-noviciado, os formadores e pré-noviços dialoguem sobre o significado da fase e sobre os conteúdos da "Ratio" que lhes dizem respeito, para garantir o trabalho livre e convicto dos pré-noviços na própria formação. É oportuno, por isso, entregar aos pré-noviços esse texto, que os acompanhará em todo o caminho formativo.

Os formadores se mantêm em contato e operam de acordo com o mestre dos noviços, a fim de garantir a indispensável continuidade da formação. Eles aprofundam o conhecimento de "Critérios e normas" do discernimento vocacional salesiano para serem capazes de avaliar com equilíbrio a idoneidade dos pré-noviços.

6.4 
O discernimento e a admissão ao noviciado

346. 
O pré-noviciado não é apenas tempo de formação, mas também de discernimento.


O pré-noviço:

· é ajudado a conhecer-se melhor, a discernir a própria opção vocacional, a personalizar a própria formação mediante o colóquio regular e o acompanhamento espiritual com o Diretor ou o encarregado dos pré-noviços;

· recebe conselhos do seu confessor no Sacramento da Reconciliação;

· conhece e aprofunda os "Critérios e normas" do discernimento vocacional salesiano e os assume com o guia espiritual como critérios de verificação da própria vocação;

· escreve a autobiografia mediante a qual é ajudado pelo guia espiritual a aprofundar a história da própria vida e descobrir os sinais de Deus na própria vocação;

· compartilha com o guia espiritual a formulação e revisão do projeto pessoal de vida;

· participa de exercícios espirituais e retiros mensais que o ajudam a aprofundar as motivações da própria vocação;

· recebe a cada três meses o "escrutínio", com que os formadores o ajudam a tomar consciência dos aspectos nos quais o seu processo de amadurecimento caminha bem e lhe oferecem sugestões sobre as áreas nas quais deve esforçar-se mais;

· adquire um conhecimento bom e prático das duas formas da vocação salesiana. 


Por sua vez, os formadores do pré-noviciado fazem intervenções complementares às do pré-noviço; em particular:

· mantêm contato com os salesianos que os guiaram anteriormente;

· conhecem o ambiente familiar e social do qual provém o pré-noviço;

· ajudam a família a aceitar a opção vocacional do filho de maneira positiva e a envolvem em seu amadurecimento vocacional, no respeito da sua liberdade;

· favorecem o aprofundamento dos critérios para reconhecer as duas formas da vocação consagrada salesiana.


A fase formativa do pré-noviciado atinge os seus objetivos de discernimento quando:

- o pré-noviço conclui sua busca vocacional e com o auxílio dos formadores sente-se confirmado na convicção de que Deus o chama para a vida salesiana, acredita ser idôneo para ela, quer abraçá-la e pede para ser admitido ao noviciado; ou então, alternativamente, chega à conclusão de que não é chamado à vida salesiana;

- a Congregação Salesiana, por meio da comunidade local e inspetorial, faz seu processo de discernimento, verifica a sua idoneidade segundo "Critérios e normas" de discernimento vocacional salesiano e chega à fundada certeza de que o pré-noviço mostra sinais autênticos de vocação salesiana e apresenta os requisitos básicos para iniciar o noviciado.
347.
A admissão ao noviciado é feita pelo Inspetor baseado nos sinais positivos que comprovam a aptidão do pré-noviço à vida salesiana 
:

· saúde suficiente;

· cultura geral de base e dotes intelectuais idôneos para ser educador;

· uma adequadamente vivenciada experiência de vida cristã e de apostolado;

· existência de uma verdadeira atitude formativa assumida pelo pré-noviço;

· capacidade de escolha por motivos autênticos e sentido de responsabilidade;

· reta inteção;

· capacidade de viver em comunidade, com obediência e generosidade, em espírito de fé;

· propensão à vida simples, à iniciativa e à laboriosidade;

· afetividade serena, e equilibrado e adequado desenvolvimento da capacidade de relacionamento;

· amor a Dom Bosco e à missão salesiana, bom relacionamento com os jovens, e preferência pelos jovens pobres.

Orientações e normas para a práxis

348. 
O pré-noviciado é localizado numa comunidade adequada ou autônoma, mas diversa da do noviciado e do pós-noviciado. Como para qualquer outra atividade e obra de uma Inspetoria
, a localização ou a transferência da fase do pré-noviciado é aprovada pelo Reitor-Mor com o seu Conselho, a pedido do Inspetor com o Conselho Inspetorial.
349. "A preparação imediata ao noviciado dure normalmente um ano e não seja ordinariamente inferior a seis meses"
. Ela seja precedida de uma séria experiência de aspirantado. 

350.
Haja ordinariamente em cada Inspetoria apenas um pré-noviciado; em caso de necessidade a autorização para ter mais de um pré-noviciado é dada pelo Reitor-Mor com o seu Conselho.
351.
A admissão ao pré-noviciado é feita pelo Inspetor, a quem o candidato dirige o seu pedido. Ele recolhe, em colaboração com os responsáveis do acompanhamento vocacional e com o próprio candidato, aqueles dados e informações que podem fazer emergir os sinais de uma verdadeira vocação salesiana e de suas eventuais contra-indicações. 

Para a admissão ao pré-noviciado, a opção e a idoneidade para a vida consagrada salesiana sejam avaliadas em relação a "Critérios e normas"
 levando em conta o nível de maturidade da pessoa e de suas possibilidades de desenvolvimento.

Ao fixar o início do pré-noviciado atente-se para o que o Código determina a respeito da idade mínima para a admissão ao noviciado, isto é, os 17 (dezessete) anos
.
352. 
Antes ou durante o pré-noviciado é necessário que haja exame médico e exame psicológico, que verifique a existência da base humana e os requisitos de idoneidade exigidos por "Critérios e normas" para poder iniciar o itinerário formativo salesiano, respeitando-se, entretanto quanto se dispõe no cânon 220. Os resultados do controle médico e do exame psicológico podem ser comunicados pelo médico e pelo psicólogo ao Diretor do pré-noviciado e ao Inspetor, se antes do controle médico e do exame psicológico o pré-noviço tiver dado o seu consentimento por escrito, "na perspectiva do discernimento e no espírito da colaboração necessária com os responsáveis do processo formativo" (CN 36). Tal consentimento deve ser "prévio, explícito, informado e livre". 

353. 
Na fase do pré-noviciado não se antecipam os estudos filosóficos próprios do pós-noviciado; se, porém, as circunstâncias de uma Inspetoria exigissem diversamente, é preciso pedir a autorização ao Reitor-Mor.
Admissão ao noviciado

354.
"Quando se sente suficientemente preparado e disposto, o candidato faz o pedido para iniciar o noviciado. Para ser admitido, deve estar livre dos impedimentos previstos nos cânones 643-645 §1, demonstrar as aptidões e a maturidade necessárias para iniciar a vida salesiana e ter suficiente saúde para poder observar as Constituições da Sociedade".

A avaliação da idoneidade deve ser feita segundo os critérios e orientações dadas pela Congregação na Ratio e em "Critérios e normas", tendo presentes as condições, impedimentos e requisitos jurídicos ali indicados. 
 

355. 
A admissão ao noviciado é feita pelo Inspetor com o consentimento do Conselho, ouvido o parecer do Diretor da Comunidade com o seu Conselho 
. Os superiores, se o julgarem oportuno, podem pedir informações, também sob segredo..
 O responsável dos pré-noviços tenha um conhecimento adequado da família dos pré-noviços, a ser apresentado ao Inspetor.
356.
Para a eventual aceitação de candidatos que voluntariamente se retiraram ou foram demitidos de um seminário ou de outro Instituto religioso,
 existe a obrigação de se pedir por escrito uma prévia e adequada informação. Em particular, além dos documentos mencionados pelo cân. 241 § 2,
 é preciso pedir, "sob grave obrigação",
 também "a declaração do respectivo superior, principalmente sobre a causa da sua demissão ou saída".

De nossa parte, temos a obrigação de fornecer análogas informações a outros Institutos ou seminários. Devem tais informações respeitar a discrição do foro interno, o direito da pessoa à boa fama e à tutela de sua intimidade,
 mas, ao mesmo tempo, não devem esconder ou dissimular o verdadeiro estado das coisas para o bem das pessoas e da Igreja.
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